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7. Projeto integrador 

O principal objetivo do projeto integrador é tornar a aprendizagem dos alunos mais concreta 

e organizar a articulação entre os distintos componentes curriculares e áreas de conhecimento em 

torno da reflexão sobre a realidade vivenciada pela comunidade escolar como um todo. 

Título: Produção iconográfica 

Tema Escravidão no Brasil: passado e presente 

Problema central 
enfrentado 

A perpetuação do trabalho escravo no Brasil 

Produto final Produções artísticas visuais 

Justificativa 

Ao longo do bimestre, os alunos devem aprofundar o debate sobre a formação territorial 

brasileira, fato indissociável de questões socioeconômicas, territoriais e culturais do Brasil 

contemporâneo. Considerando esse percurso, este projeto integrador promoverá ampla reflexão 

sobre a escravidão moderna no país, caracterizando o trabalho compulsório e seus mecanismos de 

perpetuação ao longo da história brasileira. Para a socialização da análise desse problema, os alunos 

devem organizar uma exposição de material iconográfico.  

Desse modo, o projeto integrador articula alguns dos objetos de conhecimento específicos de 

Geografia, História e Arte para, a partir de uma visão ampliada da questão da escravidão, possibilitar 

a reflexão sobre o tema, abordando desde a caracterização dos sistemas de trabalho escravo (no 

passado e no presente) até a análise de seus reflexos sociais, econômicos e políticos no Brasil 

contemporâneo. Além das habilidades e dos objetos de conhecimento específicos, o projeto também 

está estruturado de acordo com as competências gerais para o Ensino Fundamental propostas na 

BNCC.  

O projeto se divide em três etapas, que serão detalhadas abaixo, no tópico 

“Desenvolvimento”. Na primeira, em grupos, os alunos realizarão uma pesquisa prévia sobre a 

escravidão no Brasil, desde o período colonial até os dias atuais. As pesquisas devem ser orientadas 

tanto pelo professor de História (escravidão no período colonial e processo abolicionista), como pelo 

de Geografia (escravidão contemporânea). Nessa etapa, é necessário que os alunos compreendam o 

trabalho escravo moderno, ou seja, a perpetuação do trabalho compulsório até os dias atuais, como 

um mecanismo econômico e de controle social. Durante as pesquisas, oriente os alunos a selecionar 

material iconográfico para ser utilizado na produção final. 

A segunda etapa consiste na socialização dos resultados das pesquisas, com a realização de 

seminários em sala de aula. É o momento em que será proposta ampla reflexão acerca das questões 

que envolvem o trabalho escravo. 
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Na terceira e última etapa, a partir do material iconográfico já pesquisado, e com base nas 

discussões realizadas na etapa anterior, os alunos deverão elaborar uma produção artística visual que 

represente os debates acerca do trabalho escravo. Essa etapa conta com o auxílio do professor de 

Arte. Para finalizar, a turma deve organizar uma exposição de suas produções artísticas, para que sejam 

socializadas com o restante da comunidade escolar. 

Competências gerais desenvolvidas 

• Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

• Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 
também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

• Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 
fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

• Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 
direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta. 

• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

• Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

Objetivos 

• Caracterizar o trabalho escravo moderno (período colonial). 

• Caracterizar e analisar o processo de abolição da escravidão no Brasil (século XIX). 

• Analisar o processo de integração (social, política e econômica) da população negra 
alforriada na sociedade brasileira pós-abolição.  

• Identificar e analisar as formas de trabalho escravo contemporâneo. 
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• Identificar e analisar os mecanismos de perpetuação do trabalho compulsório no século 
XXI.  

• Identificar as estratégias de combate ao trabalho escravo no território brasileiro (políticas 
públicas e ações governamentais). 

• Desenvolver estratégias de elaboração e confecção de material artístico temático. 

 

Habilidades em foco 

Disciplina Objetos de aprendizagem Habilidades 

Geografia Formação territorial do Brasil 
(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais 
na formação socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os 
conflitos e as tensões históricas e contemporâneas.  

História 

As formas de organização das 
sociedades ameríndias 

A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados 

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções 
em relação ao escravismo antigo e à servidão medieval. 

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de 
escravizados em suas diferentes fases, identificando os agentes 
responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas africanas de procedência 
dos escravizados. 

Arte 

Contextos e práticas  

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes 
visuais tradicionais e contemporâneas, em obras de artistas brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas e em diferentes matrizes estéticas e 
culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes contextos e 
práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório imagético. 

Materialidades 
(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia, performance etc.). 

Processos de criação 
(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições temáticas, 
repertórios imagéticos e processos de criação nas suas produções 
visuais. 

Duração 

O projeto integrador apresentado deve ser programado para ocorrer no intervalo máximo de 

um bimestre. Ele pode ser realizado em até quatro semanas, contando com aproximadamente cinco 

aulas semanais (disciplinas Geografia, História e Arte).  

Material necessário 

Para o projeto integrador, serão necessários computadores com acesso à internet para a 

realização das pesquisas. Na etapa de criação da produção artística visual, é preciso disponibilizar 

material para a confecção das obras. Converse com os grupos sobre o material necessário para a 

produção dos trabalhos, já que cada grupo tem a liberdade de escolher o modo como pretende 

produzir seu trabalho. Procure fornecer aos alunos o material necessário ou auxilie-os a consegui-lo. 
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Desenvolvimento 

Inicie apresentando aos alunos os objetivos do projeto integrador e as etapas do trabalho. Se 

possível, produza um material de orientação para a realização do projeto e distribua-o aos alunos, 

possibilitando que eles o consultem sempre que julgarem necessário.  

Etapa 1 – Pesquisa 

A primeira etapa consiste na realização de uma pesquisa orientada. Organize os alunos em 

grupos. De acordo com o número de grupos formados, é possível designar a cada um, um tema específico 

referente ao assunto trabalhado. Desse modo, cada grupo poderá fazer sua investigação com o auxílio 

dos professores de Geografia ou História. A disciplina História pode auxiliar os alunos nas pesquisas sobre 

a escravidão brasileira durante o período colonial e também sobre o processo abolicionista. A disciplina 

Geografia pode auxiliar os grupos nas pesquisas acerca das questões da escravidão contemporânea. Em 

linhas gerais, os temas das pesquisas devem estar relacionados aos grandes grupos temáticos: 

caracterização do sistema colonial escravista; processo de abolição da escravidão; inserção social, política 

e econômica da população negra no Brasil pós-abolição; escravidão contemporânea. 

Se julgar necessário, elabore um roteiro com as informações que serão pesquisadas pelos 

grupos, indicando fontes pré-selecionadas (sites específicos, publicações, obras de arte, etc.). A ideia 

é que cada grupo pesquise um tema diferente, e essa pesquisa será socializada com os outros grupos 

durante o seminário (Etapa 2). Ao final de todos os seminários, a turma terá montado um panorama 

completo da escravidão no Brasil.  

Como o resultado final do projeto será uma produção artística visual, é interessante que, 

durante as pesquisas, os alunos tenham contato com obras de arte. Podem ser analisadas, por 

exemplo, pinturas, como as de Jean-Baptiste Debret, fotografias e charges, que podem ser obtidas no 

site Brasiliana Fotográfica, do Instituto Moreira Salles, disponível em: 

<http://brasilianafotografica.bn.br/?tag=trabalho-escravo>; acesso em: 23 set. 2018; ou no site do 

Instituto Durango Duarte, disponível em: <http://idd.org.br/acervo-digital/iconografia/painel-

historico/escravidao>; acesso em: 23 set. 2018. Outra fonte iconográfica que pode inspirar os alunos 

são histórias em quadrinhos, como Cumbe, de Marcelo D'Salete (Veneta, 2014).  

Etapa 2 – Seminários 

A segunda etapa do projeto consiste na realização dos seminários. Os grupos vão apresentar 

os resultados das pesquisas realizadas, atendendo à progressão dos temas: caracterização do sistema 

colonial escravista; processo de abolição da escravidão; inserção social, política e econômica da 

população negra no Brasil pós-abolição; escravidão contemporânea. Durante e após a apresentação 

dos seminários, além de estabelecer um paralelo entre os distintos momentos da escravidão no 

território brasileiro, é interessante conduzir as discussões para aprofundar a reflexão sobre os 

mecanismos de perpetuação do controle social em nosso país, por meio da disciplina do trabalho 

forçado.  

http://brasilianafotografica.bn.br/?tag=trabalho-escravo
http://idd.org.br/acervo-digital/iconografia/painel-historico/escravidao
http://idd.org.br/acervo-digital/iconografia/painel-historico/escravidao
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Etapa 3 – Produção iconográfica 

A terceira e última etapa do projeto integrador consiste na criação de uma produção artística 

visual que represente uma síntese das etapas anteriores do trabalho. Não se trata da confecção de um 

cartaz informativo, mas de uma produção visual criativa sobre a perpetuação do trabalho escravo na 

sociedade brasileira. A disciplina Arte contribuirá de modo significativo nessa etapa, apresentando 

distintas possibilidades para a criação do material visual, como fotografia, desenho, colagem, 

instalação, quadrinhos, etc. 

Combine com os alunos uma data de entrega do trabalho final e organize com eles uma mostra 

aberta à comunidade escolar.  

Proposta de avaliação das aprendizagens 

A avaliação do projeto pode ocorrer pela observação de um conjunto de atividades realizadas 

ao longo das etapas de trabalho previstas. São elas: 

• pesquisa; 

• participação e desempenho individual na apresentação dos seminários e nas discussões; 

• entrega da produção artística coletiva; 

• entrega de uma autoavaliação individual. 

Para a composição de uma nota final do projeto, é interessante atribuir pesos diferenciados a 

cada uma dessas atividades. 

Para saber mais – aprofundamento para o professor 
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hoje-segundo-relato-de-uma-v%C3%ADtima>. 

• IBGE. Características Étnico-Raciais da População – Um estudo das categorias de 
classificação de cor ou raça – 2008. Disponível em: 
<http://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/caracteristicas_raciais/default_rac
iais.shtm>. 

• ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO (OIT). Trabalho escravo no Brasil no século 
XXI. Disponível em: <www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---americas/---ro-lima/---ilo-
brasilia/documents/publication/wcms_227551.pdf>.  

Acesso em: 23 set. 2018. 

• MOURA, Clóvis. Dicionário da escravidão negra no Brasil. São Paulo: Edusp, 2004. 

• PRADO JR., Caio. Formação do Brasil contemporâneo: colônia. São Paulo: Companhia das 
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http://www.nexojornal.com.br/entrevista/2017/05/17/Como-%C3%A9-o-trabalho-escravo-hoje-segundo-relato-de-uma-v%C3%ADtima
http://www.nexojornal.com.br/entrevista/2017/05/17/Como-%C3%A9-o-trabalho-escravo-hoje-segundo-relato-de-uma-v%C3%ADtima
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